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Dr. I. Ir ira k Rocha
Reabrio seu consultório

á Pharmacia Hoilan-
da, de i ás 3 da tarde

11

III mm k Ceará
Approx'ma«&e a escolha do ftt-

tnro presidente do Ceará.
A ollgarchía ja" movitceata o

azeitado mechasismo de qtse dJB»
pô*e, de feição a perpetnar o seu
nefaoto predomínio, qne tanto
tem concorrido para o declínio
moral e material desta terra.

Tendo cahido, por nus grave
erro do coronel Beserril Ponte-
nelle, nas mãos do snr. Nogneira
Accioly, o governo do Ceará, este
antigo chefe monarchissta, qne
sempre viveu de trasBigenciasme-
nos dignas e trampoliseiras espe-
culações, desenvolveu em torno Ja
sua administração uma política de
infâmias e corrupções, consoante
o preconcebido intento de se tor-
nar o dono absoluto deste Estado.

Sob tal resolução, o eacrapulo,
as boas normas, a moralidade pu*
blica e a liberdade política e pri»
vada, foram substituídas pela in-
tolerância, pela coacção, pela
ameaça á vida e propriedade do
cidadão.

O syetema eleitoral, base pri-
mordial de toda democracia, com*
pletamente viciado e burlado,
deu-lhe a posse absoluta das ca-
maras municipaes e a tmammida-
de da assembléa estadual, contra
o direito da representação das
mineras, ampb mente garantido
pelo noKBo pacto fundamental.

O crè ou morre foi o lemma
inflexível estabelecido pelo ser.
Accioly. Ninguém fosse infesgo á
sua política de desmandos e de
infâmias.

Nessa conformidade, foram de-
mittidos innumeroa faaccionarios
públicos do estado, dos qn&es
muitos vitalício?; removidos todos
os empregados da União, infensoe
á situação; transferidos mesmo
cfficiaes do exercito para estados
remotos, com assentinsento do
governo da Republica que se não
aevia subordinar a tão immoral
ez<gencia; mudada a parada da
força federal; divididos e subdivi
didos quasi todos os cartório?; re»
duzidos em fim os respectivos ser*
ventuarios á mais desalentada
condição de pobreza e persegui*
dos sem dó nem piedade.

Nem mesmo a magistratura es*
capou incólume á deiribada geral:
Desembargadores, juizes de direi-
to e juizes substitutos foram des*
tituidos doa seus cargos ou deslo»
cados para outras comarcas, con»
tra expressas disposições da Con-
stituição cearense e da lei de orga
nização judiciaria do Estado.

As promoções dos empregados,
q££r éatadurèf», qt?er da União,
passaram a ser feitas», teudo-Sfc
unicamente em vista a üexibilida*
ae e malleabihdade de caracter.

No commercic a taxa ae tornor>

dignai: pesada para ob adver*
sares, Enáve para oscomplaces-
tea amigos.

A. instracçâo publica tem servi-
do, por saa ve^t de arma política :
oão se ponpaxam se quer as pro-
feBBoraa, cujos parentes se manti-
veram nm fileiras contrarias.

Oa cargos de professor doLy*
(Bêuj ájpesàr da Constituição, leis e
regulamentos respectivos, deixa»
ram de ser vitalícios, servindo ex-
clagívamente paia seliea serem
encartados indivíduos sem com-
petfiseia, parentes uns do oligar-
cha e oatroa amigos seta cecepa-
ção coshecida,

D'ühi resultou ser aíastíucçãp
secundaria reduzida i mais vil
condição de inutilidade e baixes-*.

A inactividade sempre respei*
tada, mesmo noa momentos de
maior efferveacencia, foi tambem
sacrificada, continuando fnnecio-
narioa aposentados com seus vcn-«
cimentoã arbitrariamente auapen-
aos,

O asaaasinio político e còmmsm
lavra em todo o IQstado, com a
mais revoltante impunidade. A
segurança individual desappare-
ceu. Havendo receio que a assem-
bléa estadual podesae ter alguma
independência, esta foitranafor-
mada em viveiro doa filhos e pa-
restes próximos do presidente
usurpador,

A policia, com grande effectivo,
reunida na capital, sob o comman-
do de um genro do cligarcha, tem
sido o mais aviltante elemento de
coacção e terror.

Dispondo o snr. Accioly doa
dinheiros públicos, tem feito caiar
variei jornaes do paiz, que passa-
ram a pttblic„r»lhe elogios de. en»
commenda.

Oa cofres estadnaes, dilapida-
dos cysicamente em milhares de
contoa -de réis, abi estão exhaua-
tos, não obstante a affirmação de
saldos' fictícios.

EJ como se tudo isso nada fosse,
contr&hiu o poder executiva um
eispratimo de 15 milhões de
francos, lançado a typo de 95,
vísb qus agora apparecè reduzido
dethoneataicente ao de 83 1...

Oa serviços públicos, mosopoli-
zades com c maior desplaste, em
beneficio dos filhos e aaiigoa, são
explorados miseravelmente, com
sacrifício do pã?4 da saúde e da
bolsa da população cearense.

As inaumeras deposiçSsa c*e
chefes do interior, onde o sangue
tem corrido a jorro, não têm en»
centrado punição legal; antes o sr.
Nogueira Accioly fraterniza inevi-
tavelmeate com o veaceder.

Assim, por este iyatema torpis-
aimo de coacção e pnsilianimida-
de, onde a moral e a vergonha,
desappareceram por completo
conseguiu o olígar.ha dominar
este infeliz Eátado, digno de me-
lhor sorte.

W certo que não tem elle feito,
por esse meio( amigos sinceros,
mas forçados escravos que dese»
jam sofregameate a queda de tão
aviltante predomínio* fim de ae
libertarem do jago pesado eai quevivem.

Será possível qus o illustre
Marechal Her.áca da Fonseca,
cujas qualidades de patriotismo e
círaoter têm sido um galardão
para a m vida publica e privada,

tão cheia de serviços á Pátria ;con-
sinta que o snr. Accioly colloque,
anda uma. vez, no governo do
Ce^rá, um preposto seu que con-
tíaue a ser um inutrumento p?a«i-
vo das vontades do oligarcha.maitf
?em moralidade e aem escrúpulos
que ha no Brasil ?

Não, certamente não.
O Cisará volta para Sfi}x? as

sua* ardentes esperanças e SEJx?
saberá corresponder aos rogo?
dease povo martyrizado.

Marcus Aurelius
— MBS-

1 oligarclá alagoana
Affirua o no^so iliuáfré e con-

ceituado collega «Jornal de Ala-
gôas», em artrgo editorial, que foi
ali snpprimida, pela lei n. 645,
de 17 de de junho de 1911, a co-
marca de Paulo Affonso, e decla-
rado em disponibilidade o reape-
ctivj juiz de direito, dr. Benjamin
Pereira do Carmo.

Naturalmente, pensará o leitor,
deve ter havido poderosos motivos
de ordem publica, ante os qu2es o
poder legislativo e o executivo se
viram na dura cecesaidade de to-
mar medida tão grave, de caracter
excepcional, attentatoria da inde-
pendência e integridade de um
dos podereB constitucionaea, o
poder judiciário.

Entretanto nada dissa se deu,
mas simplesmente uma comedia
revoltante e indecoro8a.'A oligarchia alagoana^ cujos
interesses inconfessáveis a tudo
preferem, não convinha a perma-nenda, na comarca de Paulo Af-
fònso, do respectivo juiz de direito,
magistrado integro e independeu-
te, caracter severo e honesto, dos
que somente se cuzvam ante a lei
e a juBtiçs.

D'ahi a sappressão da comarca,
caja conseqüência natural era a
disponibilidade do juiz prevlamen-te coaderanado.

EJ o poder legislativo, com a
falta de pudor qsa caracteriza os
lacaios dos oiigarchas, votou, aem
protesto, o Immpraí arranjo que o
amo desbriadameate sancclonou.
Taato é asgim que cm mez ainda

não era pausado e a comarca ex-
tlacta íra novamente restâturad»,
mas em vez de se dar nella exèr-
ciclo ao juiz proprietário, foi este
illegal e criminosamente conser-
vado em disponibilidade, ao passo
qne era acmeado outro juiz, natu-
talmente creatura e comparsa do
ollgarcha !...

Ante tamanha miaerla sente-se
a gente o espirito oppresso de
triateaa e descrença ao ver assim
mytttliicadaa as i aatituições e dee-
acreditada a republica.

E} o que mais é deaanimador é
que o mal é geral, repredozindo-
se, em condições quiçá mais ver*
goahoaas, aqui e em outros esta-
dos ai mefcmas acenas de queAlagoas tem i\^o theatro.

Felizmente a hora dai reivin-
dicaçõej parede chegada, enão
acreditanios que o marechal Her-»
meg da Fonseca renurçíe ao seu
passado para fazer catísa còmmum
com easa cafiia de bandidos.

Já Ee foram rs Nirya e os I^a-
mos, naturalmente hã.) de s-guir-
se os Mtltae4 oa Acc«olys e tiiiti

V

© CunáWíi
Rodolpho Thsophilo —«O

Cundarií» — Ceará — Typ.
Minerva - 1011.

O escriptor cearense sr. Ro-
dolpho Theophilo j amais saiu da
sua província. Apezsx disto, elle
não é um desconhecido no nos*
nD tsj;.Tt5r<Jia Utí>!Si>si„ci W n^p^fno
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Ah,
vivic'
panb
aura
manhã aue foi linda, como a ma-
nhã de todos os noivos... Diz a
graça do gesto e a doçura das pa-
lavías, qje ella f>zia e dizia, e
aquelle estemma da innocencia e
do amor quearlqaeza dos quinze
annos lhe punha á roda da fronte
luminosa... Ah, que saudades!
As arvores não tinham folhas
secas e todos os ramos tinham fiô«
res„, Mas trinta anno5! p^sirram

IDE 1379
~-e hrj3,.. As louraá traoçaa ne*
varam, os vividos olhos perderam
a sua lua, e a belieza ap5gou-se
com a lembrança de ura sonho
que foi longe.. $

Afinal é um delicioso livro-, es»
te ultimo do sr, Rodolpho Theo»
philo, embora ura 1 vro de dôr
e de tristezas. Mas poda se dizer
que é ura livro que e^tá bem"-^a literatura contemporânea,

íelta, ella, de inquietações e
uvldas, e soffrenio, nós to.
que lemos e escrevem is, a
ose da acusação literária

|» D. JuffiQ soffria a nevrose
iensaçõej amorosas,
a' "Imprea9á"—Rio 

9 de
de i9n.)

jfciFápe *
reve-nos pre6t?níe amigo:
n.thuaisaajado a netioia editeda
toEgj^Jjraal-' Bfb a epigíapha
ardena em Acarape'' ; e, oerto
eV. S. toroai-á a si o cuiáado
ontar os bons e deauaoiar oa

, é qua lhe f jroeça os aegaintes
tameatja :
kábélliiò Carlos Qàtoh, oreatusa
tici, enfezada, da geaio atrebi-

e máj, eterno datractor, pre^i-> bem d'uai cspiiaga qua o en-
üSe na eterna frenedeíra que:a a oísda paaio, sempre que a-
ilha a hjnra das familias n©
3 da saitaaoB.«pataoSj da sol*", o tra'çoeiro

isaor ^ do capitão Oismeotiuo,
ÍIj e oreado noa paneâ do vioio,
liaamente o homem de quetasitava para a degradante pro-de gu rda bosta;
áa p/òfiesão ÍDfima, o eelobra
leiro tem posto .toda a popnla-1 Aíar.ipe em CunBt.«nte aobre-
om su^s ameudarias tropeliaj,
ia o c!elegido cadendo ao cia.
upular, aa justsB qaeixis quasíieate lhe eram feitas, ye.olveo
.'-d á ordem, embora caia cor-
¦

nassa oocísíSo que elle foi tão
demente aggreiido por Libera-
ado obrigado a dar-lha ordem
580. ordem qoe foi recebida poritj com 8 tiros de rewoW
ir q<*e feliz aieate nã, 0 attíngi-

doajiago, a fera regorgítava de
I a celeuma f >i íaedonha e alnd%

h* «bensvoientea» qne dizem
xergar crime em h berato.

fada a ojusí, porém, deaappa-
I o effeito.

; «PatacS-j de aola» conta eons
oioaa proteoçãa de Carlos Gar-
«»zi negra» da Radempçãp.

isrte.quand-j Ecoísadj pela po-ncontra 8en3preabt!go n^ coito
gareiroa qua o sr, Hontràtó

mantém oatefuivaaiente em
riaha, g^nhsndo o pão misj»

ente.
,% duas figuígs apsgidaa uo

da vida, qíieretn, para des-
>m aoepipe tnaia oa menos san-
I, como o do Crato, Missão

e tautoü ontroa que enluotam
tica cesrnse.
Ir, chefe de policie, mandando
>r Liberato, merece ob mais

elogioa, primeiro porque res-
pa familiaa a dooe tranquiilida-•; diaa idoa; e, em segando lu-
orque fez aam que ceaas o es-
o vergonhoso qae o aadaoloso
reiro meutóm adazmente nes-

..venlurada oidede:
O «Jornal do Ceará» será sempre

uma arma poderosa dos fracos oppri-
midoa contra oj opptesaorei e aã»
deixirá de dizer aeropre e verdfids,
qaaegqujr que eej^m aB conaequenoias.

Justa»
ULTIMA HOR\- Acaba de

communic r-nos Justus que o ban-
dido L berato entrou hontem no-
vaoente no Aoanpe pelo braço
poderoso do snr. Honor;to.

Agusrde o p»'blioo as conse-
^u^a-ias de tão irreeflctido passo»-

MUTILADO
1-iWv'^-..
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C5r,tlB IRACEMA

Realizou-se sabbad> a partidadançante do «ympatjiizado "Club
Iracema", sob a dirécção d» in-
can cível director Joãi Ar*»».

O sr. Áreas pel * q«e testemu-
nh?mos, não poupou esforços para
o belbexit^e deslumbramento do
festival, concorrendo á esplendida"soireé'* o que h* de mais chie
e selecto no Ceará.

As danças se prolong-ram no,
meio d% maior animação, até 21/2
harâs da madrugada |

Agadeceudo ?o amável director
as cavalheirescas attençõnR que
dispensou ao nosso comp nheir.>sj
f zemos votos para gue o Jrjce-
mt continue a fruir glorias e
triumphos.

[ÍQÉtt
A acisão da bancada

Lemos em O Século, do Rio :
« S. PauLo, 8 -Alludindo ás di-

vegenelas políticas no Estado do
Riu o correspondente, oeste capital
do «Estado d> S. Pialo» di» parecei
q«e a sdsão, salvo possíveis altera»
rjíçSís, fer-se a assim :

FicarJo fiéis ao dr. Oliveira Bote-
lhe os ar;». Arsujo Pinheiro, Joã(
Baptfat», Portídla, Fíria Souto, J«.
Tusenha, Raul Veiga e RaulFernan.
des.

Conservar-se-5o fieis ao dr. Nih
Pcçscha os srs. Baptis'8 da Motta
Pereira Ntme», BHro Coelho, Teíxei
ra Brandas e Pjrto Sdbrinho.

Afruns dos membros da bancadt
fla'«iweuse o5c favorável? â nomençlc
de interventor naquelle Estido.

Constíta rão wm gr»p« *parte, sem
Yg ção a qualquer daquellas í»cçõps,
Henrique Barges é Anoibal de Car-
vàíhoí

O sr. Luis Mai st aiuda se eoner*
v? jadecis),

Corre que o sr Baptíst» da Mot
tat>m 'ípdfjrado que requererá, sem»
pte qur fôr necessário, a verifioaçãc
di v^teçao. para impedir a approva-
ção do projecto da intervenção.

E' provável qu» a bancada r'o-
grandeose vote unanimemente con
tra o projecto.»

JuUo Maciel

No «Alagoas» seguiu hontem
para o Rio de Janeiro, onde vae
continuar o seu curso jurídico» o
nosso joven e Inteligente amigo
Júlio Maciel.

Fese distlncto acadêmico e
poeta primoroso faz parte da bri-
lhante pleiade de moços que,ne?se
estado de corrupção e servilismo
a que está reduzido o Ceará com o
domingo nefasto dessa taôa de
botucudos prepotentes se segre*
garam. em selecção de caracter e
amor ao estudo, collocando se e
combatendo abertamente a a nosso
lado,

Agradecendo a delicadeza da
despedida que nos trouxe, dese
jamos lhe bonaoçosa viagem.

IJassimenfo
Recebemos a seguinte communi-

cação que. muito agradecemos, augu-
gurafcdo á recemnaaeida roseo faturo

« Sevetiwo de Moraes de Atabyde
R E-vlr* de Morsos A-ahyde comtnu
nicsisa o nasoircento de sua terceirt
fiiba qtte h* de chamar-se M«ria da
CoüCQ!ç3o Moraes, de Athayde.

Pômabyba, 12 de jalhj de 1911.»

Republica portogueza !
Um jornal Ce Londres, dias tcle-

pramoia para a «Pacotilha», publica
tira <wt3. de Listo* da qual const*
qae o professor Fortunato Altre da e
o sr Machado Braga, presos em Co-
imbra, enlouqueceram e morrerão»,
tí-iído falleoido tambfm um lente da
unvers;daáe. O missivista attribue
o r.a-30 a crime dos oarbonarios, ac
crescíu'aado qua o cspitSo Caatello
B auco, eguslmenta encarcerado, se
o>bateu, em horríveis c ntoisOes, ac
expirar

— Diz 3», ptr suavfz, telegiaa-
wxs de Vigo para Madrid que et
«c-rbunsrtcs» intentam raptar a filha
do majer PaivaCtuceiro; mas que oi
monaich'p.tíS organizaram um bata-
ihãcds lonra pra obstrao c im -
neao ji tento.

Qae r«*v>utUo* de «cr^onarios» 1
ii.Y\ n*de pe r speila, niim a prepri-
eca e. nen z vida. aem a religião
nem a famua !...

Srgu'u hontem para o Recife, no
V2por "Al''gÔ«a", o sr. Jo*ge CoU-
ço da ttoupe Cb by. o qu 1 veio a
nosai r&dacção traaer.nos suas des-
pedidas.

Agradecidos.
—¦«*—

No horário d'msnhã segae rara
Muiangú, o diaiinoto moça Thed? aro
Mctgaihãea, que vai em bueoa do oii-
ma Berra no para melhorar a sua aaude
bast»ntemeate alterada.

Filiz viagem e que volte testabelioi-
ao, afio oi nosíoa votei,

Alcides dos Santos

No paquete "Iihéua", da compa-
nhía b*hiüwa, seguiu aute-hontem
para o Ar cty, tm visit* a sua fa<
milia, o noso jgvaa e deaicado ami-
go, ã1o..'ps de CiSiro SduiOd,a qaeM
deaejamos felicisjiicaa viagem.

Sem commentarios

A ver'oks.3, i&tomada como lou-
ca üi) asyio de alienados de Poran-
gaba, de que mais de uma vez noa
temo» octupado, depois uva tmnses
porque paâauu, aoabA de fallecâr,
tendo Sido entortada, cegando n^S
informam, no mattc, couuO qualquerbroto.

Coitada!. . . Até nisao foi «cai-
porá» a u»svcn ar«d^,

Poderia* u ar. uircctor do atylo
uos informar onde se achu o íes^c-
ctivo registo de óbito áess* iafeiiz ?

J. da Penha
Em Eoseo próximo numero começaremos

a tianaoripçâo da importante ooníerencii
realizada por J. da Penha no Pavilhão in-
ternacioüai d^ Eio de Janeiro, Sub o thema
«Olygaroiiia, acarchia, dictacura.

Para a brilium j peça ao valente tribuno
a republicano intranaigenta chamamos desde
já a atenção do leitor.

—¦fi^ —

De Mulungu, onüe reside e é abss-
tido cieador, achate u'esta capiat o
ausso amigo, capitão Joté Bjilduiuu
Leuào, a quem cumprimentamos.

Cem destinj ao Recife, passou
hontem no «Akgôks», o nossu
distincío ítmigo dr. CurnthoAn-
arade.

POLYTHBJAMA.

Sabbído e hontem deu es'e ei-
nema-theatro as ísujs sessões com
mui regular concorrência.

As íitas c^nemAtographicas fj-
ram boas.

as comédias estiver*m incom-
paraveis. representando os artis-
tiS que tomaram parte nell^s seus
papeis muito bem.

BIO BRANCO

Com programmas bons deu este
cinema suas colossaes sessões de
seibbado e thontem com grande
concarrencia.

í Foram levadas na ''soiróe da
meda' a fita de gr^nda sueceaso
ücnspir^çâo sob Henrique 111.

Bieve>e te: A F«»v,rita com
a m»-ziCi da opera e ta«isaaa sem
nume o deoptimas fitas.
AKT-NOUVEAU

Com selecta assistência deu
hontem este cinema suas ^essões
com escolhidos programmas.

Na primeira sessão a fiU que
mais suecesso fez foi—O laço
que os prendia.

j Na "ses ão sm rt" o program-
j ma foi o melhor que a E * preza já
{apresentou aa publico, destacan-
1 iu se dentre as dema s fitas a—
Justiça iéüi

\ .Resistência-800 metros.
Sport Cearense—1100 metros.
O paieo «Inicio» é p«r» animaes

que ainda não tbtiver m victo-
rias—Consolação p*ra anim*es
que só tem victo ia aíô 600 metros
-—Velocidade ó para j nimaes vi-
ctoriosos até 700 met ou,--sendo
os out os do s livres.

Potocas

A-«y.u.—o-^i ti»> Jt»ravfi<am

Bsteve nesta re kcção, M.or F.
de B. Kirtjn, gerente da suecur-
sal do «London * Brazilian Bank»,
nesta c*pitai, o qual v ia pessoal-
meute coaiuiuni^r nos que assu*
mir* a gerencia da mesma sue-
cursai

Ao illustre oavaiaeiro nos con-
festamos sum ;»mente agradeci-

ÍSfORT CBàKENSE

j Consta-nos com fundamento que
a socied .de Edgard de Alencar &
Cí.arrendatari* do Sport Ca-
ren e, pe)o período de julho a se-
tembro, resolveu rescindir o res-
pectivo contracta em virtude dos
acontecimentos oceorridos em seu
ultimo torneio, entregando o hy-
podromo do Bemfíoa á Empresa
proprietária.

Caso isso venba a se realizar,
o que é motivo para felicitarmos
ao mundo spurtitfo,—a inicio da
temporada da Empreza Spurtiva
Cea'ense, será domingo 6 de a-
gosto.

Querendo a sympíth'ca e es-
forçada Empreza demonstrar
quanto vale e quanto merece nojt»anJK '|oonceit;i) 

publico fará re diz ir o seu
í.° torueiu da 2? tempor*di com
um imponentissimo festiv.1. que
d-ixará bella impreásão a todos
quantos là forem.

O projecto de inscripção p»ra
orgauizaçào do magnífico pro-
gradara é o segutnte :

inici 3 —600 metros.
Consolação-700 metros.
Velocidade—700 metros.

O iaburú pcz os livros em lefão.
Os arrcmíttintes têm queimado

as pebtanao, devorando %& pag nas,
p«a ver si descobrem onde fui qae
elle aprendeu tanta oou&a raim.

* *

O paâi e Liberto chamou as meni-
nas da E. Njrmal, em plena aula, de
Udronas.

Dizem que elle se acufa roubado
porque lhe cão aeixaram mais dai
beliacão,

*
« •Mocita— Seu ueiegado, eu ia pas^

sanüo ali ns praça e usa rüp.z uibou
pára mim.

Vá obrigado a c sar comigo.
Delegado— (apitando logv») pteade

o iu.olenie. Sua o guarda ua hourst
das famdias. Caaa e é já'

Quctesi prender ara homem por-
qae s's inti uln doutor.

Piendam piimoao o Beujàmim Ac-
cioly.

Espirito dos outros:
Uiu chuvainÚF.tm poi mstter na fe-

chsdurd da porta de casa. um g.ande
cuRrato.

P*Ssa um pjlkia e. ob er^a :
O d seu beDedo : eatao vo ê quer

abrir a poita com o charuto ?
Bjouo, voi/co chuva, títubean^c

e apalpaudo se. . .Que.eas ,. ver.,
ime eu...famei .,a. .chave ?

baqueies Espefadox
DO JNOKTE

Nac: Minaa Geraes 31
Nac. G-oyííSE 8

í)U SUL
Nao. Ourupjr 2
Nao. M.ynuulião 3
Nac. ss. íJamw «

O» ltSUK»uOS oÜUUüd c^m % 'iUinuiaao
de ticoU9' em <-eit04 casüd sãj tão uu pie»
henaentea, que ou piopu^a m dluoi o ciat.
siticam üu mnag oso. "Atieai-o que teuuo
ooipieg»do com upumoH resu.iaaod a "ifi-
muisàu de b.oU uos Gusod du racaüitmo,
a em ereuuç.»!. lymphaucau teubo assimido
a Vüdadeir^s mlug es; o qae afflrmo «ob
á ^apon»abUiUaae do mãugiáj." De. La-
íayeue hoüngues Peiena, Meaiuo ytim
Fcculdade ou ivio de Jaiieiro, mudico úu
oanU>Ca&a de Mídericotdia e a.ijuniu do
Hospital ua Ben^üoeucia Portuguesa," Kio
ue Jauuiro.

iSiiK.müa.ja.íai.í.Mii.rjomK.i

Secção de Iodos
Estrada è FerroIfJA

Escrevem>nos:

IUm. sr. Redactor do « Jornal
do Cea^á»,

Peço obãequlosamente a inserção,
nas Ctflumuas do vosso conceituado
jornal, cas liuhaa infra :

E1 já do v«)8ío conhecimento o la-
m:nt«uel desastre que teve por des-
enlace a mor e de um desventvrado
homem do povo, infe'iz uae def^mi-
ha,f4Cto oceorrido na manbãde quin
ta feira uiúma, á chegada do trem de
Maranguape.

O òeaa^tre deu-se quando o cam<
brio entrava na g«re da central, e
cooipangiu sum aumente a q.tantos
a elle assistiram pehnuniriri abraptx
a viclento q«e ocçaaítrian inaaat;-
a araçate a >-or e do infeliz paria.

W&oencoi rua po ém, tij fuad"
d:sgrvÇa, a wdi* le?e coumiaeríção
justamente na c^aqua as disd- Mmes
ricordia, quanio nio paaaa do uai
oráculo de nue.esses incjilesauveis
e missa; dabio. . .

D^do qne foi o desastre fez-se in-
aontinente oomvunicagao á policia

que bíuHo indolentemente expfdiuuwaprfçi, com recado para a SautaCasa Lfim te wv enviadad'a!i uma pa-oiola em oae fo se removido o c, rooao uwvüntur.do ; entretanto, ap zarde partir da p :ioi«, foi o pedido pe-rempt rlamente rtoa>a*o pela ireaansvperiut daquelie po estBbelicimiu-
to que ae diz de raridade publica,Catcpre aítda notar-se que a poli-cia, por sua vez, se recusou a mau-dsr b p^diola que existe náquella te*
i^aitiçào.

A*sim permineoeu, por longas ho-^ss, o caüave? da infeliz viotima nolugar do sn stro, .em meio de umcusreo d« cangue, sem que lhe Lase
pnstoda nenhuma assitteacia publi-eu nem wppaiecer qualquer autoridade
poüci^l.

Só depida de muito 63p»rar ss peladecantada padiola da S*nta Gaza deMiiericordia, que só tem de sanüda.
ue e misericórdia o nome, ou pela da
policia, que a fia«l não veio, foi quea eomKíiseração de popwhrea conse-
guiu arranjai uma red* naqusitrans-
p rtarím o cadáver da vtetima ^em
qua nenüuaia providencia policialtuese até «quelle momento dada.

Pedmdo.Btir. Redsctcr, a publica-
ção dentais Unhas, tenho simplcgmcn-
te em mira jôr em evidencia a incn«
nu e dtS-eUo com qae procede aflos).a polici* de carangueijo, e a in-
digai ção que geralmente causou o
^ctuiaiento, inqualificável das pie-dozas irmSs de caridide, que se ai-
befgitm no casarão em frente ao pas-neio puDlico a atrveí *s s^mmas euor-
mes qa? obtetu dos cofres publices e
da c« ridarie panicuJar.

Dcede já « e cocfeasü grsto pelo
òjdcoso aco hisi.entj que vob possa
merecer.

Um Assistente,

^nnexins...
Queres ser mestre pratica 

',,

Po'a prBiiof, pois, tenho ecropre-
headkl) qao se o dito p ra a inoci-
daía serve do "s«l", a g<ria (qae es-
u sdopta entro d;) o annexim, vem a
ier o ííbu "iettipero" (adabo) cooa
qae se asáontua a posição qne cada
um se apresenta ao meio em que
vive.

Por exemplo: se é aprendisado,
entí>ni"a una pouou de tado. e dista,
embora, mo^esumente, f^ça ?larda,
rtão falta, qu-m diga : Neste mundo
quem tem olho é rei...

Se deacrevor aob;a geographía, falle
ao velho e novj mua^o, dando a
conhecer que tosa viajaio por 

''Saooa
d Ms^oí,", logo dirão:— Ou bm
lido ou bem corrido,..

Se oommeroiaimenie» dá moJtra%
que tea;i sptid&o para a carreira;
escapando as armiti'lh:tg que esta
surpiebeude a-JS qu-s delia vive e
miba impingir a outtem—gato por
lebre, se lhe dhá '.—Quem tramas
não arma vver não sabe...

Se, Binla, é perspicaz; noiba evitar
que o oeu t;abfclho vá de águas a-
baxo, tí.-nhft erxbori o nome de "so-
viürt" oa "uzurario" B5E;toj outros di*
tão:—Quem adeante não olha áUaz
se fica..."

Sé, eixt&m, é arüigo do ceu ami-
go (em quentu tiver) cã i ssi?a dizer"sim nem oão" e o aue tenha rp-
plíque nos "bordeie" (em puro p?r-
d»), d;rão todos — Quem se f*z de
mel ss íbelh.8 o comem.

A p'Rtica é uma soienoia que ca-
da um a adquire no desenvolver da
íbcóíia I...

• •.,,'"..' • • • •
r

Yê, portanto, caros leitores qua
noa estamos sujeitos a passar por
tudo isto. que aoir&£ descrevo.

Já não aoonteee assim eomvosoo,
osrissimBs leitoras ; pois—Rainha eSo
todas vós; teem" ooite""aãa reques-
taaaa0', J'iida.", "corridas" e "ro-
manticea" !... Par* nó? são—o" li-
mSofeinho qae o-^rre de nsão em
mão" 1,..

Armar "tumas" todos vós bem
j%bem, pois vivem para noa illadir ;
mas nÔ3 que ea oanhscemos, teremos
que fugir 1...

M^stíjo «ahim, devem se enfeitar,
po««:—wQuam não ae enfeita por si
*e eug:.it* .,

Eu por n«o me enfeitar, mesmo ve-
.bv, hoja em dia estou no canto : ^"Nem mel e nem •"abaça".

P. Lora»

;.-.
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TOSSE ? BB.OMII. jfR0l$™A8 coqueluche

8AÜBE áa MÜLHIB «MOtl™^™ÜBig
üOrO- DOr&ClC& ma áridas e eeMemas

lio mm fái

iabôralôricHfflâfídl 4 £apála -3(«

O abaixo assignado, doutor em medicina e ci«
rurgia pela Faouldade do Rio de Janeiro.

Atteata que emprega na sua clinica os prepara-
dos de Dandt & Lagunilia, colhendo sempre resultados
benéficos nos oasoa para que são indicados, como sejam
—o BROMlL na ourada asthma. bronchites, coquela-
ehe, tosses, etc, a BORO-BORACHICA. na de semi a
foridas, darthroa e SAÚDE DA MULHER nas enfer-
midades de senhoras.

Rio, 24 de Dezembro de 1909. Or. Gavião Bueno

k €i

Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

Atteato que « SAÚDE DA MULHER e o BRO-
MIL, são dois preparados que preenchem perfoitamen-
te os fins a que são indicados.

Rio, 11 de Janeiro de 1910.—Dr José Felioiano
de AranjOi

8»S Verdadeiras r Mattos
Afl dnlcas 

JPP^adas pelarem? Junta de Hygiene dó Rio de Janeiro e premiadas com medalha de Prata na grande Exposiçáo Nado
O AQUIM de ALENCAR MATTOS. Exigi como garantia a nossa marca registrada.

ttÍAWA^.lA 4ÍVéfâ -5 J_J- Rua do Senador Pompeu, 77 e Travessa da Assembléa, 62, antigo escriptorio da Previdência3Jepoplo msia Giaaae casa succursal a dd baturite-
1 ..i.i«m»n«i«iinMiiiiii in'i»niirrmnrirT »¦»»«¦—i ¦ ™

Sio por

% verdade
Pela «A Republica» vem o sr. A

Oliveira Amazonas declarando estai
proapto um nosso pian> e que tar-
iavaxnos em reurat-o.

Com o presente fazemos scieute ai
[iUbiicu, especialmente ao ccmaier
:io, que o occnucido, rniplsainenü
se deu, po que nunca pensamos ha
/er feito negocio com enforcado.

Temos a dizer que tínhamos quan)
eaolvido perder o pisno, com o fir

ie evitar maior prtjuizo, poia nm?
justou elle 120$000 ao pasto que 1
mfoicado noa cobrou 400$000 leis
ipexar de não nos agradar nfcnrelhar-
;e porcaria,
£ Mas como n£o desejamos ver nua-
:a nüsea fircaa enxovaihaua por ai-
leras. resolvemos tirar, a corda d(
ieícrço do porcdhão, tt tirando im
nediaiamente o piano médias;toe p ¦
jameuto da citaCa iicpoiuncia.' 

E' o que tínhamos » dizer, nem
ima palavra mais. NcSao tempo è
jouco e os afazeres São de maio; nâc
iodemos prestar a^tençãj a pesbô*.
ie certj mérito quanto msis a esse
infoiesdc.

Qaixtòá, 27 de julho de 1911.

Bocha & Barreira.

Q-raud eacontecimento

Os proprktarks ca Tabecma Ave-
ino. tetm p*«o diV^rses premiw »>r
joffSUEidores ^03 deliciosos cig^r-
os Aiaor Perfeito e continuim s
»>gar áqvelles qae apresentarei!
ima oollecção c.mpleta. f r«miou p/>-
ros até hoje:' 

Aos Biire. Francii co Oliveira Ro*
legociante de moveis, ã» m* Bt?(
Io R:o Br?ncf:.; Paulino Rocha, er.
iregado nz savalaria Olieto, na ror
IsS Flo'ep; Prarc!sco Souz». «eg-<n
ne na ?ua S. Turrei; Tiburcb
l< dÍTipuep.uifír^^or r.o t^bo ãt fer
o; R-?ymvnflr> Matbi**. morad"r r?
u* Maj"" Fecnnd ; Vicente Picto
esrccisntfi na rua vinte quatro è'
ün ; Antônio dss Ch»e«".rjeg':ciín
p na rua Florisno Peixoto,

Examinem bem os fumos que d*>ã
empre : os melhores cigarres sã
taor Perfeito e Mariposa.

Proprietário;

José Carvalho & C

34—Rua Major Fecundo—34.
(i-5)

mm itmmu

FARINHA de
BUD A

SUBLIMA
SIO BRANCO

(9btab 1
cie I

IfiOilílOS
Qj/ZQ/MlÚ&bt

Plata

em saesos á& 44 e êo Mos ^ão agora
ceceBidas mensalmenfe por vapores direcíos

J\ venda nas principaes casas
desta praça

/ftontenegro & Filho, ag
RIO BRANCO n. 88 -Ceará

CAS

te~-

Vende- se uma de duas p^rtaf
Rua Settídor Pompeu, excel

inte 1jc»1 para commercio, bond
, porta, etc.

Trata-se á Rua General Sam*
.aio—160.

€os?nheira
Precisi-se de uma cosinheira,
tratará rua F.orian o Peixoto

0 18,

Precisa-se ÍÊ .Fundidoròs, Çaldeireiros de cobre
Carpinas e Ferreiros.

pite
A» RUA BARÃO do

Operarios !
NA

H11!
<*«5

Paga-se bem.
BBSB

SLARIA, comprem de preferencia a doe
* ^m a» u * * # S> a> 

OELLOS <^ O*. E'» melhor pm tudo. Vem actualmente carimbada a FOGO para ocomprador não ee confundir com outros artigos inferiores

fábrica Pp oença Pw as SoirÈ iS BiaH cites
Tem para vender grande quauti-

LTNHO BELGA superior paralera pnra vender grande quauti- vestidos d^ wnl,n„B fliade de pranobõea e taboss de diver- 
vestldos di3 senhoras e

)3B tarnanboB. tudo de oedro. i nn.' r«AivyrooATA ide oedro, a preqos commodjs. Te^i também reaiduj
ie semente de m .mo,ia (carrapato)ultima invenção para estrumar capimi« planta e seu «Lidado retidão éè
Cáíáço de.atgodio

CAMBRAIA de puro linho
Balga—receberam

JDimltre D abi jc Irmão
Rua do Majar Facuado n? 83 s

k

EXIJA SEMPRE
ao comprar o Óleo de Fígado
de Bacalhau, que cada frasco
tenha a marca do "Homem
com o Bacalhau ás Gosteis".
a qual representa a legitima e
melhor preparação de Óleo de
Figado de Bacalhau universal-
mente conhecida pelo nome de

EMULSÃO DE SCOTT
que contem o melhor e mais
puro Óleo de Figado de Baca-
lhau emulsionado de tal modo
com hypophosphitos de cal, de
soda e glycerina que produz,
da combinação d'esses quatro
ingredientes, a forma mais effi-
caz para combater as doenças
do peito e dos pulmões e de valor

real para as creanças.
Attesto que o preparado denominado

Emulsão de Scott alem de ser um medica-
mento perfeitamente manipulado é de um
effeito turprehendente para fortalecer os
organismos débeis, como tenho verificado em
minha clinica e por experiência própria. O
referido passo a fé do meu grau. Dr. Luis
F. Masson, Rio de Janeiro.

Jb^m JrÇvy''
Ml wJeiT-W '
¦ri I1£"3L^«4|1
Riu (sT JjP
i riml M
\ M\

¦anuwxMi mm

Chloro-anemia, Lymphatismo,
Rachitisrao, Falta de apetite,

Bronchites chronicas, Tuberculose
e qu lquer affeccâo de origem debllitsnte

Cura-se som o Vinho de Carne
(iodo quina phospb atado)'*-;,

' "-i-* 
:.-. '¦

ii Pr. ^udalío Costa
Deposito em^ortaleza—PH1RM A.CI 1 HOLL \ NDA.

s
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A combinação que a EGUALDADE tem a honra de apresentar
ao publico e aos actuaes sócios, oflerece v; ntagens Indiscutíveis so
bre todas as congêneres e sal v? guarda por fóVma definitiva o futuro
da família.

EJ' certo que o sócio nãj pôde receber em vida a importância do
'beneficio, mas é bem verdade que pelo módico preço de cem mil
rés de jóia e mais quinze mil réis da primeira prestação, sem mais
outra obngaçío de qualquer ordem, fica Cem o direito de benefi-
ciar sua família eu pessoas que porventura indicar, com o prêmio
relativamente avultado de 3o;ooo$ooo, desde que esteja completa
a eérle de três mil sócios, ou tantas quotas de dez mil íé,s, quan-
tos forem os sócios quites no dia do seu Ll.eclmento,

A jóia poderá também ser paga em duas prestações seraestraes
de 55$ooo ou era quatro trlraestraes de 30^000.

O sócio não fará contribuição de ordem alguma, nem mesmo
pagamentos de mensalidades.

Pela jóia mencionada e pela primeira prestação de i5$ooo
elle adquire immedtataraente direito ao pecúlio, no caso de falleci-
tnento,

A sua única obrigação além dos allud-dos pagamentos, con-
siste, segundo os estatutos, em pagar mais i5$ooo por íallecimen-
ta que se dér, tendo para isso um prazo de 20 a 30 dias da data
do aviso de chamada feito pela Directoria.

A «Egualdade» é a ÚNICA sociedade de beneficência que
favorece os seus sócios com a remissão por sorteio, vantagem enor-
me que outra qualquer não offerece.

Peçam prospectos e algumas imfjrmações a seu agente á
Rua Barão Rio Branco,-8_

. BANQUEIROS

Montenegro $ Filho

âixa paulista de pensões Vitalícias
"PRE VIDENCIA" é a melhor Caixa de pensões do

o deposito de "duzentos contos
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A "PREVIDÊNCIA" tem
de réis" no Thesouro Federai, para garantia de suas transacções i

A "PROVIDENCIA" está auetorisada por Decreto do Go.*'
/er.ao Federal sob n. 6917 de 8 de Abril de 1908, a funcciònar
em todo o pala."PREVIDÊNCIA" é fiscalizada pelo Governo Federal"PREVIDÊNCIA* até i4 de Novembro findo contava
67.503 sócios.

A "PREVIDÊNCIA" dá annualmeníe aos seus associados dois
sorteios em dinheiro, sendo um em Junho e outro em Dezem-
bro.

A "PREVIDÊNCIA" tem duas "caixas: "Caixa—A 
e CaU

xa—B.
O soclo da Caixa—A paga 5$ooo por mez durante 10

annos. O soclo da Caixa En paga 2$5o° por mez durante 15 an*
aos. Õ sócio que pagar todas as mensalidades adeantadas goza
do desconto de 20 & na Caixa A e 15% na caixa B.

A "PREVIDÊNCIA" 
garante aos seus associados uma bfia

pensão vitalícia. A pensão é Intransferível e livre de qualquer
ônus. O pagamento é feito em qualquer parte do mundo,

A "Previdência" dá gratuitamente a cada sócio uma cader-
neta. Cada caderneta dá direito a uma pensão. O soclo poderá ter
quantas cadernetas queira. A pensão da Caixa A não será supe*
rior a ioo$ooo mensaes. A pensão da caixa B não será superior
a i5o$ooo mensaes,

A "Previdência" restitue aos herdeiros do soclo fallecido as
importâncias recebidas, estando eile em dia cora seus pagamentos.

A "Previdência" tem sub-agencias em quaai todas as locail-
dndes do interior deste Eatado,

mimu piospkt os
A

i&ENTG TlaJaNTE-ii ílteior ü iiiaaa jucitüb Roáriiaes Pereira
agente Geral i\o Ceará

Álvaro de Castro Correia
Praça José de Aencar, 16--A

FORTALEZA

S-ATVTAIIKHTK
ttS PSlíiS
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VENDE-SE I
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COMPRA-SE

M.Q 3 U

Sítios, Faaendaa, Obaoaras, Casas,
Ter»enji e puatoa para commercio. R(j,nftftEncarrega->o da oobraaças e de li- °*uuu'

quidaçoes e de oommiBSõea oomner
iaei; a tratar com

Cigarros ,
José de Alencar

Rica collecçíío de 200 chromos
repreentando os mais bellos
typos femininos do mundo.

Preço: Carteira 200 reis-mil

ím tornes

1

8_BBp__MÉBÉMBaaa_M_l

SYPHtUS
REUMATISMO

e
Leucorrhea on Flores Brancas

Moléstias da pel*e
I;rpur«r-A& <fo cangue.

LympUatismo,
Uíveras e gommuaI>or*s nos oss"a

JLOc-emas
Dtsrthroe,

BJ «písftíia. IbDczeinrís.
B>sridaÉÃt Boubau,

JEDscrophulaa, F^stuiaafaralysias gottosas
Art»»rite bíennorra^ica

Todas eatas doenças têm cura Immediata com o
emprego do poderoso depurativo

JURUB
Composto issii dem sulsta

raá iof
m yegeíâes 1

NeahurB outro madioamento convém me _or á depura-
çâo de um vicio do Sangue ao que o Cajurubeba, ao
meioao tempo edtimulanao o eatomttgo e to-ifioaudo o orga-
nismo.

O Cajnrubéba tem como elementos activoa vario
prinoipios de exolus vamertfca vegetai, de unde depende em
SEUS EFFHIT.S MEDICAMENTOS E 0 S5GRBD0 DE SUA PO
DBR»SA »FFIC?.CI_.

27 annos datam de sua descoberta I
27 annos de auecesso no tratamento das nicle&tlas

do Sangue
Vende.se em todas as pnar macia9 e drof^vrlas

—Depositarioj geraes—
Era Pern—nibuco n. xo

SilYa Bragi k Comp.
JMo Ceará

Osvaldo Studart

1 
' Indispensável e ao seu Alcance! §

I O conforto em sua casa não é completo ||

i sem um ^teisk. i

1 Siphâo ,^^^Skl

1 Sparklet. 
ri^§feM||:: :: ^^__liS^^M^)^ÍM

Com os cartuchos ^&lífe_^^^ir
e °sipnao ililf \ \ y_

| „rrana 5parklet \::V!--> )/ 1
I qualquer pessoa jÊ, I i

I pode preparar H___l 1
Instantasieamente i
o seu consumo diaiio de H

I ÁGUA GA20ZA j
de exceliente qualidade, U
por um preço insignificante. I

Ijiniiiimniiniiiiii im héh _-a_aí__aH__M_a______g_g_iMB
JV Venda em iodas as cidades do Brazil. I

B____a__a_ \ ii i" i Jtmm&.ft^mi^mímms^mwÊBBKKM

iTubrica »»Iraoo »»

PllbmsAo Gorogs &, f$&$

MANCHADO

Pharmacia Pgstheur
lê, fra^à do Ferreifâ, lê

CONSULTÓRIOS MÉDICOS:
Dr. José J_ino da Justa ; Dr J oão da Rocha Moreira

CUNiCo OPERADOR

Especialista em moléstias das | Especialista em moléstias dai
creanças e febres. ,' çenhoras e partos.

Consultas de i ás 3 horas da
tarde.

«9-MAnOf POR ISCWPTO

Co_g-lta3 de 11 á 1 hora da
torde.

CEAKADOfl A &8AL9VSR HORA


